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5.8 A cobertura e o uso do solo nas comunidades da Resex do Baixo - Juruá 

 Na Reserva Extrativista do Baixo Juruá, criada em 2001, vivem aproximadamente 

750 pessoas, agrupadas em 11 comunidades que se localizam nas calhas dos rios Juruá, 

Andirá e Igarapé do Branco; 6 comunidades estão distribuídas ao longo do rio Juruá 

(Botafogo, Antonina, Vai-Quem-Quer, Morada Nova, Arati, Forte da Graça I e II) ; 4 

comunidades, no rio Andirá (São Francisco, 8 Voltas, Escondido e Cumarú); e, no Igarapé 

do Branco, apenas uma comunidade, que leva o mesmo nome do rio. Essas comunidades 

são consideradas populações tradicionais. 

 A infra-estrutura nestas comunidades varia um pouco entre si. Cinco das 11 

comunidades possuem escola municipal ou áreas reservadas à educação, com turmas de 1° 

a 4°série e até 7° série na comunidade de Antonina, que é freqüentada pelas comunidades 

vizinhas que não possuem escola. Os jovens que desejam continuar os estudos são 

obrigados a mudar para a cidade de Juruá, sede do município. 

 A maioria das comunidades possui um pequeno gerador de energia elétrica 

(chamado pelos moradores de “motor de luz”, movido a óleo diesel), que garante o 

fornecimento de, no máximo, três horas de energia elétrica por noite, entre às 18h30 e às 

21h30. 

  No que diz respeito à moradia, em algumas comunidades as famílias estão sendo 

assistidas pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) por meio de 

uma experiência pioneira na implantação da política nacional de reforma agrária em 

Unidades de Conservação. Em 1999, um convênio assinado entre o INCRA e o IBAMA 

possibilitou aos moradores de Reservas Extrativistas (RESEX), Reservas de 

Desenvolvimento Sustentável (RDS) e Florestas Nacionais (FLONAS), de serem 

reconhecidos como assentados, pois se verificou que não havia diferença de perfil entre os 

assentados dos projetos agro-extrativistas que o INCRA vinha criando desde 1987 e os 

moradores das UC’s de uso direto. O primeiro convênio celebrado foi na RESEX do Médio 

Juruá, no município de Carauari /AM. 

 Dados do INCRA de agosto de 2005 mostram que seis reservas extrativistas e duas 

florestas nacionais já tinham adquirido o status de projetos de reforma agrária. São elas: 

RESEX do Médio Juruá, em Carauari; RESEX do Baixo Juruá, em Juruá; RESEX Auati-

Paraná, em Fonte Boa; RESEX Rio Jutaí, em Jutaí; FLONA de Tefé, em Tefé, RESEX do 

Lago do Capanã- Grande, em Manicoré; RESEX Catuá-Ipixuna, em Coari e FLONA de 

Humaitá, em Humaitá. 

 Para ser reconhecido oficialmente como assentado, o morador deve atender ao perfil 

estabelecido no Estatuto da Terra (1964): não pode ter renda mensal familiar superior a três 

salários mínimos provenientes de atividades não agrícolas, não pode ser funcionário 

público, aposentado, pensionista, nem empresário. 
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 Assim, em algumas comunidades, famílias receberam do INCRA o crédito 

implantação, que se divide na modalidade instalação (R$ 2.400,00 para a compra de 

alimentos e equipamentos de trabalho) e na modalidade habitação (R$ 5.000,00 para 

construção de uma casa), como pode ser observado na figura 29. O crédito implantação 

modalidade instalação é um empréstimo a fundo perdido. Já o crédito implantação 

modalidade habitação deve ser pago em até 20 anos, com três anos de carência e desconto 

de 50% para pagamento em dia. 

 
Fig.29- Modelo da “casa nova” viabilizada 
pelo Incra e Ibama por meio de crédito 
habitação. Com. Igarapé do Branco. 

 
 A melhoria das condições de moradia foi relatada pelos comunitários que avaliaram 

positivamente o processo de reforma agrária no qual estão inseridos. O modelo da casa 

nova pode ser parcialmente modificado por cada família, desde que elas construam um 

banheiro dentro da casa e mantenham a arquitetura da fachada. Os próprios comunitários 

avaliaram essa exigência da aparência externa comum como uma estratégia de construir um 

aspecto distintivo do assentamento em relação às comunidades do entorno que não 

pertencem à RESEX e também como uma forma de identificar automaticamente as áreas 

beneficiadas pela política nacional de reforma agrária, onde o INCRA está atuando em 

conjunto com o IBAMA.  

 As chamadas populações tradicionais da RESEX do Baixo Juruá, de acordo com a 

definição de Diegues (1996), caracterizam-se basicamente pelo não uso de trabalho 

assalariado; produção independente em pequena escala, baseada no uso equilibrado dos 

recursos naturais renováveis e no conhecimento dos ciclos biológicos, transmitidos de 

geração em geração e baixa densidade populacional. 

 As estratégias de subsistência econômicas dos moradores das comunidades da 

RESEX estão baseadas principalmente na agricultura familiar, com destaque ao cultivo de 

pequenas roças de mandioca para a produção de farinha e a criação de animais de 

pequeno porte. Após separar um montante para o consumo, apenas o excedente produzido 

é comercializado em Juruá, seja diretamente ou por meio de atravessadores que vivem ou 

passam nas comunidades em barcos recreio, conhecido como regatões.  
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 Como visto anteriormente, algumas classes que foram definidas para gerar a 

classificação por árvore de decisão tiveram a necessidade de serem agrupadas devido a 

sua similaridade espectral, o que não interferiu na discriminação e contabilização das 

modalidades de cobertura e uso do solo da RESEX. Na figura 30 abaixo são apresentadas 

as características das três principais classes de uso do solo geradas pelo classificador, bem 

como suas características espectrais e suas descrições quanto a modalidade de uso do solo 

encontrado na visita as áreas das comunidades. 

 

Classe de 
uso do solo 

Aparência dos 
alvos na 

composição 
R(5)G(4)B(3)  

Característica 
da área 

Imagem 
da área 

DESMATE 
 

Áreas recém-
desmatadas / 
roçados novos 

  

AGROPASTORIL 
 

Pequenas 
pastagens/ 

roçados antigos 
   

FLORESTA 

SECUNDÁRIA  

Sucessão 
florestal/ 

agrosilvicultura 

  

Fig.30- Características das 3 principais classe de uso do solo nas comunidades da Resex 
 

A seguir, no gráfico da figura 31, é apresentada a área total das modalidades de uso do solo 

para cada comunidade da RESEX do Baixo Juruá, em hectares. 
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Fig.31- Área total em hectares das modalidades de uso do solo por comunidade. 

 

 Observa-se que apenas duas comunidades (Arati e Forte das Graças I e II) 

diferenciaram-se do padrão de uso do restante das comunidades da RESEX, onde a 

modalidade agropastoril apresentou valores de cobertura cinco vezes maior que as outras 

oito comunidades. Este fato está relacionado à proximidade das comunidades com a sede 

do município e também por ser uma das comunidades mais antigas que se tem registro 

(relatos de que na década de 40 residiam ali famílias que exploravam um antigo seringal).  

 Segundo informações de comunitários, alguns conflitos por causa da criação de gado 

e também por religião aconteceram nos anos 80 na comunidade do Forte das Graças, a 

qual, em meados de 1985, foi dividida em duas (Forte das Graças I e II) por causa destes 

episódios. Estas duas comunidades podem ser consideradas melhor estruturadas se 

comparadas com as outras, possuindo escola, posto de saúde, água encanada em algumas 

casas, alguns barcos, possuem geradores de energia e até painel de geração de energia 

solar.  

 A comunidade de Arati é a que está localizada mais próxima da sede Juruá e 

também apresentou uma área de cobertura de aproximadamente 100 hectares na 

modalidade agropastoril, onde estão inseridos os pastos e roçados antigos. As visitas de 

campo mostraram que aproximadamente 90% destas áreas são de pasto, ocorrendo poucos 

roçados, sendo esta uma comunidade totalmente voltada à criação de gado. Relatos de 

pessoas envolvidas no processo de criação da RESEX indicam que os moradores desta 

localidade nunca estiveram de acordo com a criação da mesma, talvez por não 

apresentarem características extrativistas.  

 Como nas demais comunidades no Estado do Amazonas, alguns moradores 

apresentaram queixas em comum. Entre as queixas estão a falta de um atendimento 

eficiente de saúde. Os comunitários enfermos de malária ou com verminoses, por exemplo, 
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tem que enfrentar pelo menos uma viagem de 9 horas de “rabeta” (motor de 2 HP’s) para 

recorrer à rede pública hospitalar na cidade de Juruá, como é o caso de Cumarú e de todas 

as comunidades situadas no rio Andirá e no Igarapé do Branco, sendo esta última a mais 

distante da cidade. 

 Também se verificou uma escassa rede de comunicação entre as comunidades, 

sendo que apenas duas delas possuem um sistema de radiofonia ligado com a sede da 

Associação, na cidade de Juruá. Também não há sinal que permita o uso de telefones 

celulares e em apenas três comunidades existe telefone público. 

 
5.8.1 Áreas sob influência das comunidades 

 Neste tópico, serão apresentadas as áreas de cobertura e uso do solo para a área de 

influência de cada comunidade da Reserva Extrativista do Baixo Juruá. Esta área de 

influência foi delimitada por um hexágono de aproximadamente 1.400 hectares e que teve 

como centro o ponto médio da distância entre uma determinada comunidade e a sua área 

de uso mais distante (roçado mais distante, por exemplo). Assim, pode-se comparar a 

intensidade de uso do solo de cada comunidade tendo como referência uma área de 

influência em comum. 

 De acordo com a legenda apresentada na figura 30, foram analisadas considerando 

a porcentagem de cobertura e uso do solo.as seguintes comunidades: 

Comunidade Botafogo (Figura 32); Antonina (Figura 33); Vai-Quem-Quer (Figura 34); 

Morada Nova (Figura 35); Arati (Figura 36); Forte das Graças I e II (Figura 37); São 

Francisco e Oito Voltas (Figura 38); Escondido (Figura 39); Cumarú (Figura 40) e Igarapé do 

Branco (Figura 41). 
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Fig.32- Comunidade do Botafogo. (a) Área de influência da comunidade (1.400ha) e (b) porcentagem 
ocupada por cada classe dentro da área de influência 
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Fig.33- Comunidade de Antonina. (a) Fotografia aérea (10/10/2007), (b) Área de influência da 
comunidade (1.400ha) e (c) porcentagem ocupada por cada classe dentro da área de influência 
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Fig.34- Comunidade Vai-Quem-Quer. (a) Área de influência da comunidade (1.400ha) e (b) 
porcentagem ocupada por cada classe dentro da área de influência 
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Fig.35- Comunidade Morada Nova. (a) Fotografia aérea (10/10/2007), (b) Área de influência da 
comunidade (1.400ha) e (c) porcentagem ocupada por cada classe dentro da área de influência. 
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Fig.36- Comunidade de Arati. (a) Fotografia aérea (10/10/2007), (b) Área de influência da 
comunidade (1.400ha) e (c) porcentagem ocupada por cada classe dentro da área de influência 
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Fig.37- Comunidade Forte das Graças I e II. (a) Fotografia aérea (10/10/2007), (b) Área de influência 
da comunidade (1.400ha) e (c) porcentagem ocupada por cada classe dentro da área de influência 
  

 
 
 
 

  

4,8% 1,3% 0,2% 2,4%

0,8%

0,8%
6,9%11,1%

71,7%  
 
Fig.38- Comunidade de São Francisco e 8 Voltas. (a) Fotografia aérea (10/10/2007), (b) Área de 
influência da comunidade (1.400ha) e (c) porcentagem ocupada por cada classe dentro da área de 
influência 
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Fig.39- Comunidade do Escondido. (a) Fotografia aérea (10/10/2007), (b) Área de influência da 
comunidade (1.400ha) e (c) porcentagem ocupada por cada classe dentro da área de influência 
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Fig.40- Comunidade do Cumarú. (a) Fotografia aérea (10/10/2007), (b) Área de influência da 
comunidade (1.400ha) e (c) porcentagem ocupada por cada classe dentro da área de influência 
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Fig.41- Comunidade do Igarapé do Branco. (a) Área de influência da comunidade (1.400ha) e (b) 
porcentagem ocupada por cada classe dentro da área de influência 
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5.9 Identificação de áreas para manejo florestal sustentável na Resex 

 O levantamento estrutural da floresta primária de Terra-Firme foi realizado por meio 

da alocação sistemática de 82 subunidades amostrais em 13 transectos distribuídos 

sistematicamente próximo as comunidades da Reserva Extrativista do Baixo Juruá, como 

pode ser visto na figura 42. 

 
Fig.42- Distribuição dos transectos ao longo a RESEX. 

 

 As variáveis biométricas analisadas nesta pesquisa foram área basal (AB), Volume 

(Vol), Peso (P) e Carbono (C), considerando todos os indivíduos levantados nas 

subunidades das amostras (10.630 indivíduos no total). A área basal foi computada como 

sendo a somatória das áreas transversais de todas as árvores expressa em m²/ha. A 

estimativa de biomassa fresca acima do solo foi realizada pelo método indireto, com 

aplicação da equação proposta por Higuchi et al. (1997). O volume total de cada indivíduo, 

expresso em m3, foi obtido pela equação proposta por Higuchi et al. (1997). Na tabela 10 

abaixo são apresentados os valores médios por hectare das variáveis analisadas.  

 
Tab.11- Valores médios por hectare dos parâmetros biométricos nos transectos 

Transecto Comunidade 
        Volume  
        (m³/ha) 

AB 
(m²/ha) 

Peso 
(t/ha) 

C     
(t/ha) 

1 BOTAFOGO 354,5 27,7 535,7 160,7 
2 ANTONINA 316,7 24,9 477,4 143,2 
3 VAI-QUEM-QUER 395,6 31,1 595,9 178,8 
4 MORADA NOVA 348,8 27,3 530,5 159,2 
5 SOCÓ 360,5 28,2 549,1 164,7 
6 FORTE 316,1 24,7 479,0 143,7 
7 LAGO GRANDE 358,5 27,9 543,8 163,1 
8 S. FRANCISCO 375,2 28,8 576,8 173,0 
9 8 Voltas 357,2 27,8 542,1 162,6 
10 ESCONDIDO 348,7 27,1 528,4 158,5 
11 CUMARU 349,0 26,9 534,5 160,4 
12 TERRA CACHORRO 328,3 25,5 497,6 149,3 
13 IG.BRANCO 338,3 26,0 520,2 156,1 
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 A análise dos resultados obtidos para as variáveis área basal, volume, biomassa e 

carbono nos 13 transectos, considerando indivíduos com DAP>10 cm, mostraram uma 

pequena amplitude de valores entre as unidades amostrais, isso permite afirmar que as 

mesmas encontram-se dentro de uma mesma unidade fitofisionômica, como pode ser 

melhor visualizado no gráfico abaixo (Figura 43). 
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Fig.43- Valores médios por hectare dos parâmetros biométricos por comunidade. 

 

 No intuito de se definir duas áreas de aproximadamente de 2.000ha cada, destinadas 

ao desenvolvimento de práticas de manejo florestal sustentável na RESEX e auxiliar os 

órgãos competentes e as comunidades extrativistas na escolha destas áreas, foram 

cruzados os planos de informações gerados pela análise das imagens de sensoriamento 

remoto e os dados biofísico obtidos das amostras de inventário florestal. 

 Foi estabelecido que a localização geográfica destas unidades de manejo teria que 

ser distribuída de forma que atendesse a todas as comunidades da reserva, ou seja, uma 

unidade de manejo para atender as comunidades localizadas na porção norte da reserva e a 

outra localizada mais ao sul. Posteriormente, escolheu-se a comunidade cujo volume médio 

por hectare tenha sido o maior entre todas as comunidades amostradas; neste caso, a 

Comunidade Vai-Quem-Quer, que obteve um volume médio de 395,6 m³/há, foi eleita como 

a área em que será instalada a “unidade de manejo florestal 1“, localizada na porção norte 

da RESEX do Baixo Juruá. 

 Na escolha da segunda unidade de manejo, não foi levado em conta o volume de 

madeira apresentado na amostragem e sim uma área que atendesse às comunidades da 

porção sul de RESEX, mais especificamente as localizadas no Rio Andirá. Dentre estas 

comunidades, a do Cumarú mostrou-se a mais apta a ser escolhida, pelo grande interesse 
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demonstrado pelo líder da comunidade em que se desenvolvessem ali as práticas de 

manejo florestal sustentável. 

 Deste modo, foram utilizados os planos de informações gerados até aqui para sugerir 

e delimitar as áreas onde poderão vir a ser implantadas as unidades de manejo florestal na 

RESEX do Baixo Juruá. Assim, foi sobreposta a imagem de declividade gerada a partir dos 

dados SRTM com a imagem da classificação final por árvore de decisão e, visualmente, 

foram delimitadas as duas áreas de 2.000 hectares cada nas proximidades das 

comunidades escolhida. O cruzamento dos dois planos de informação (declividade x 

imagem classificada) possibilitou definir as áreas que eram de Floresta de Terra-Firme e que 

tivessem uma declividade menor que 2% (Figuras 44 e 45). 

+   =    
Fig.44- Proposta de localização da Unidade de Manejo Florestal na Comunidade Vai-Quem-Quer. (a) 
Classificação por árvore de decisão, (b) Mapa de declividade (SRTM) e (c) cruzamento dos dois 
planos de informações anteriores (a+b). 
 
 

+    =    
Fig.45- Proposta de localização da Unidade de Manejo Florestal na Comunidade Cumarú. (a) 
Classificação por árvore de decisão, (b) Mapa de declividade (SRTM) e (c) cruzamento dos dois 
planos de informações anteriores (a+b). 
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A B
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5.10 Detecção e mapeamento de áreas afetadas por distúrbios naturais 

As análises da cena 01/62 do Landsat/TM-5 de 04-09-2005 revelaram a presença de 

algumas áreas características com alta radiância na banda TM-4 (infravermelho próximo). 

Tal padrão espectral é típico de floresta secundária jovem na região amazônica e está 

relacionado com o grande número de espécies pioneiras de crescimento rápido como as 

Cecropiáceas e Vismias, formando um dossel denso e quase que totalmente uniforme.  

Nesta análise, atentou-se para uma área localizada nas proximidades da cidade de 

Juruá (zona rural), apresentando características espectrais semelhantes as das florestas 

secundárias jovens; porém, com uma geometria diferente do padrão regional e área de 

cobertura relativamente maior do que normalmente é encontrado na região, como pode ser 

visto na figura 46. 

 
Fig.46- Área localizada na zona rural da cidade de Juruá/AM 
detectada na cena Landsat/TM 01/62 de 04/09/2005 

 

A partir daí, em pesquisa informal realizada em campo, foram coletados alguns 

relatos dos moradores da cidade que diziam ter formado um “grande tempo” nas 

proximidades daquela área, em meados do ano 2000. Este termo esta relacionado a uma 

grande tempestade ocorrida naqueles dias e é desta maneira que grande parte dos 

moradores da região se referem as  fortes chuvas de verão. 

De acordo com explicações em livros convencionais, rajadas de vento descendentes 

estão associadas a nuvens Cumulus ninbus altas. Na Amazônia, estas nuvens apresentam 

suas partes mais altas deslocadas para oeste devido à prevalência de troca de ventos 

(Alísios); estas porções mais altas “derrubam” a chuva através da camada de ar seco, 

produzindo um movimento descendente da coluna de ar ao seu redor. A precipitação 
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evapora à medida que passa pela camada seca, resfriando a coluna de ar e tornando-a 

mais densa, fazendo acelerar o movimento convectivo descendente. 

Os ventos prevalentes influenciam a coluna convectiva de ar em tal extensão que ela 

se movimenta na direção oeste e, quando impacta com a floresta, causa o formato típico dos 

eventos conhecidos por Blowdowns (Nelson & Amaral, 1994). Os blowdowns são maiores e 

mais freqüentes em uma faixa norte-sul que se estende da Venezuela, passando pela região 

central do Estado do Amazonas até os estados de Rondônia e Acre, no Brasil. A cidade de 

Manaus está situada dentro do “coração da zona de alta freqüência de Blowdowns”. 

A concentração destes ventos destrutivos não pode ser explicada somente pela 

formação de nuvens Cúmulus ninbus convectivos, já que essas ocorrem em toda a bacia 

amazônica. Um outro sistema convectivo organizado em larga-escala e conhecido como 

linhas de tempestade também podem explicar a concentração de ventos convectivos na 

região central da Amazônia, como foi sugerido por Mofien & Kousky (1965) e Cohen (1989). 

Segundo estes autores, estas linhas de tempestade formam-se na costa do Oceano 

Atlântico e propagam-se em direção oeste pela Amazônia a uma taxa de 10 graus de 

longitude por dia, atingindo a parte central na tarde do dia seguinte. No entanto, a maioria 

destas linhas de tempestade não penetram muito na região, não ultrapassando os 66 graus 

de longitude oeste.  

A cidade de Juruá (AM) está situada a aproximadamente 66°04’ de longitude oeste, 

sendo que a parte central da área que apresentou características espectrais semelhantes as 

das florestas em regeneração após eventos de Blowdown está localizada na longitude 

66°01’ W, aproximadamente. Ambas muito próximas dos limites verificados por Mofien & 

Kousky (1965), de 66° W.  

Deste modo, foram efetuadas buscas em algumas imagens da cena 01/62 referentes 

as datas citadas pelos moradores como prováveis épocas de ocorrência da tempestade da 

cidade de Juruá, em meados do ano 2000, no intuito de encontrar a data aproximada do 

acontecimento. Na figura 47, é apresentado um recorte da cena 01/62 do Landsat/TM de 

25/11/2000, em que pode ser observada a época aproximada de ocorrência do distúrbio 

natural. 



 

 77 

 
Fig.47- Recorte da cena 01/62 do Landsat/TM de 
25/11/2000 indicando, na elipse em branco, a área 
afetada por distúrbio natural blowdown. Para efeito 
de comparação, a seta preta indica a pista do 
aeroporto de Juruá/AM. 

 

Na figura 47 acima, observa-se as grandes proporções deste evento se comparado 

com a pista de pouso do aeroporto de Juruá. Estima-se que a área atingida diretamente pelo 

Blowdown do Baixo Juruá tenha aproximadamente 420 ha. A área compreendida pela elipse 

branca mede aproximadamente 900 ha e pode ser considerada como área que foi afetada 

indiretamente pelo distúrbio.  

Segundo Fugita (1985), além da área diretamente afetada pelos ventos convectivos 

descendentes, acelerações adicionais do vento convectivo podem penetrar por diversos 

quilômetros a partir da ponta mais distante da área principal do blowdown, como pode ser 

observado abaixo na figura 48.  

 

        
Fig.48- As setas brancas indicam uma possível trajetória seguida por estes 
micro-ventos rotatórios e mostram, no final destas trajetórias, as porções 
mais distantes do centro de impacto. 

A

B
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Estas acelerações adicionais ocorrem se vórtices de ar em forma de “anéis de 

fumaça” se formam ao redor da coluna de ar descendente, que, ao entrar em contato com a 

superfície quebram-se em pequenos segmentos conhecidos como ”rotor microburst”, os 

quais são empurrados para frente como numa explosão. Isso leva estes micro-ventos 

rotatórios a penetrar em alta velocidade sobre a superfície do solo ou do dossel (Figura 48- 

b). 

Como pode ser observado nas imagens, este grande evento detectado nas 

proximidades da cidade do Juruá é aproximadamente do tamanho de sua área urbana. 

Outros eventos desta magnitude causados por ventos destrutivos no oeste e na Amazônia 

central já foram descritos na literatura ou relatados por moradores e viajantes da região 

amazônica. Nelson & Amaral (1994), citam dois casos de blowdowns nas proximidades da 

cidade de Tefé (AM), em que os eventos detectados seriam maiores que o próprio centro 

urbano desta cidade. Outro caso citado foi um blowdown de aproximadamente 1 km 

quadrado que ocorreu entre 1986 e 1989 a apenas 4 km da área do aeroporto que serve de 

apoio aos campos de petróleo de Urucu (AM). Eventos como estes podem ser considerados 

riscos eminentes para o transporte de produtos por navegação e aviação nessas áreas.  

A Figura 49 nos mostra uma seqüência de recortes das cenas do Landsat/TM5 na 

composição RGB543 e suas respectivas datas de aquisição. Esta seqüência nos permite 

inferir sobre o provável período de ocorrência do evento próximo a cidade de Juruá, entre os 

anos de 1997 e 2000, e a conseqüente recuperação da floresta (ano 2005). 

 

 

 
Fig.49- Seqüência de recortes das cenas Landsat/TM5 na composição RGB543. A seqüência nos 
mostra a área afetada por distúrbio natural, o provável período do acontecimento e a conseqüente 
recuperação da floresta. 
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5.11 Detecção de “Manchas” de vegetação e expedição ao campo  

O estudo dos padrões espectrais de uma única folha é fundamental para o 

entendimento do comportamento espectral das diferentes coberturas vegetais, mas não 

podem ser generalizados para uma planta ou para uma formação vegetal. A reflectância de 

uma cobertura vegetal é consideravelmente menor do que uma simples folha devido 

principalmente ao ângulo de incidência da radiação e da arquitetura do dossel. 

Nas áreas de florestas primárias, a complexidade do dossel faz com que estas áreas 

apresentem baixa reflectância na região do infravermelho próximo, diferenciando-se das 

áreas de sucessão secundária e pastos verdes, onde os dosséis são mais homogêneos e 

apresentam maior reflectância. 

Alguns estudos comprovaram a eficiência de se distinguir fisionomias ou grandes 

densidades de vegetação pertencentes a mesma espécie, dentro da floresta primária. 

Nelson (1997) detectou manchas mais escuras em florestas primárias do Estado do Pará 

utilizando imagens Landsat/TM e comprovou que este padrão espectral mais escuro 

correspondia a áreas com predominância da palmeira babaçu (Attalea speciosa Mart ex 

Spreng), cobrindo 20 a 50% do dossel. Também no Pará, na Floresta Nacional do Tapajós, 

foi observada uma alta densidade de várias espécies de palmeiras não identificadas e que 

também apresentavam um padrão espectral escuro nas imagens. 

Como nos estudos citados acima, também foram identificadas nas imagens 

Landsat/TM da área da Reserva Extrativista do Baixo Juruá algumas “manchas” na floresta 

primária, apresentando padrões espectrais diferentes da maioria de cena. A partir daí, foi 

organizada uma expedição na parte norte da RESEX, com o objetivo de se chegar, por via 

terrestre, o mais próximo possível do centro de uma destas “manchas”, como pode ser 

observado na figura 50 abaixo. 

 
Fig.50- Composição colorida RGB543, Landsat/TM da área onde se detectou uma das “manchas”. 
Pontos brancos mostram os pontos de GPS coletados. 
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Como pode ser observado na figura 48 acima, estas manchas possuem uma 

coloração mais esverdeada e diferenciam-se do padrão de manchas escuras encontradas 

em áreas com predominância de Babaçu, como citado anteriormente. No gráfico 51 abaixo, 

tem-se os valores médios de reflectância da floresta primária e da floresta “mancha”. 

 

 
Fig.51- Curvas espectrais da Floresta primária de Terra Firme e Floresta Mancha. 

 

De uma forma geral, observa-se que as duas fisionomias apresentam um 

comportamento típico de coberturas vegetais, com respostas baixas nas bandas do visível e 

altas no infravermelho próximo, diminuindo novamente nas banda 5 e 7 do infravermelho 

médio. Embora os valores de reflectância destas fisionomias tenham sido muito próximos 

em todas as bandas, pode-se observar que a floresta primária apresenta menores valores 

de reflectância na banda 4, o que pode indicar que as florestas “mancha”  tenham um dossel 

menos complexo e heterogêneo do que a floresta primária. 

Padrões como este são característicos de florestas secundárias, ou de áreas em 

recuperação, onde a vegetação em sucessão apresenta um dossel mais homogêneo (menor 

sombreamento) de espécies pioneiras extremamente dependentes da alta luminosidade, 

fornecendo índices mais elevados na resposta espectral da banda 4. Dependendo da idade 

do estágio de sucessão, a influência de sombra será menor (em estágios mais novos) ou 

maior (estágios mais velhos). 

Já para o comprimento de onda no infravermelho médio (bandas 5 e 7), a resposta 

espectral das duas fisionomias também são um pouco similares entre si e aos valores 

encontrados nas bandas do visível. Nestes comprimentos de onda (banda 5 e 7), a energia 

incidente que interage com a vegetação é controlada pela quantidade de água presente no 

alvo; sendo que um maior conteúdo de umidade na folha fará diminuir proporcionalmente a 

reflectância nas bandas do infravermelho médio. Ao analisar o gráfico 51, supõe-se que a 

floresta “Mancha” seja mais úmida e jovem que a floresta primária.  
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As imagens fração geradas pelo Modelo Linear de Mistura Espectral também se 

mostraram eficientes na detecção destas manchas de vegetação na RESEX do Baixo Juruá. 

Abaixo são apresentadas as imagens fração solo e sombra da área visitada (Figura 52). 

 

       
Fig.52- Imagens fração solo(a) e sombra(b) mostrando a variação dos níveis de cinza na 
área de estudo. 
 

 A proporção dos componentes nas imagens resultantes da aplicação do MLME é 

representada pela variação em seu nível de cinza, em que, quanto mais claro o pixel, maior 

será a quantidade do componente em questão. Pode-se observar visualmente, na figura 51, 

as diferenças existentes entre as fisionomias de floresta primária e “mancha” nas imagens 

fração solo e sombra. No gráfico 53 abaixo, também se pode observar estas diferenças nas 

proporções das imagens fração solo, sombra e vegetação. Pode-se perceber que os 

componentes solo, sombra e vegetação ajudaram na discriminação das fisionomias 

investigadas. A floresta “mancha” apresentou valores mais baixos da fração solo e valores 

ligeiramente mais altos nas frações sombra e vegetação. 

 
Fig.53- Proporção das componentes nas 3 frações para a 
Floresta “Mancha” e Floresta primária. 
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O componente puro da vegetação está associado a uma vegetação com dossel 

uniforme e bem iluminado e pode explicar os valores mais altos da fração vegetação em 

relação aos valores da fração sombra. Tais características estão associadas a uma 

vegetação mais jovem, como as florestas secundárias, onde uma diversidade menor de 

espécies pioneiras constitui um dossel menos complexo que as florestas primárias. 

A análise das bandas do Landsat/TM e das imagens geradas pelo MLME indicaram 

que a floresta investigada, também conhecida como “Mancha”, possuía indícios de ser uma 

formação mais uniforme do que a floresta primária ao seu entorno e diferente das florestas 

de babaçu, encontradas na literatura, que apresentaram um nível de sombra maior que as 

florestas primárias as quais foram comparadas.  

Foi constatado em campo, no decorrer de todo o percurso de Terra- Firme até a 

“mancha”, algumas variações na fisionomia da floresta. Estas variações foram aumentando 

à medida que se aproximava do ponto geográfico escolhido no mapa como centro da 

“mancha”. Esta mudança foi mais claramente perceptível a partir do quilometro cinco da 

picada, onde uma vegetação densa, uniforme e aparentemente jovem tomou conta de todo 

o campo de visão, dando lugar a uma composição florestal homogênea e dominada quase 

que totalmente por uma única espécie arbórea, que foi identificada somente mais tarde no 

herbário do INPA. A figura 54 abaixo mostra as características da floresta “mancha” após 

expedição de campo. 

       
Fig.54- Características da floresta mancha, em (a) dossel baixo e dominado por apenas uma espécie, 
em (b) espécie com raízes características de áreas alagáveis e (c) serapilheira. 
  

A espécie em questão pertence à família Euphorbiaceae, gênero Discocarpus sp e 

tem ampla distribuição nos trópicos, contando com cerca de 8.000 espécies agrupadas em 

317 gêneros (Webster,1994). Segundo Angiosperm Phylogeny group, (2003) e de acordo 

com dados moleculares, as Euphorbiáceaes foram divididas em várias sub-famílias, sendo 

Discocarpus considerada uma delas.  
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Não foram encontrados na literatura indícios de grandes agrupamentos homogêneos 

desta espécie, também podendo ser conseqüência de ações antrópicas que permaneceram 

por longos períodos nestas áreas (civilizações indígenas), ou até mesmo áreas de sucessão 

pós-distúrbios naturais. 

A figura 55 nos mostra duas fotografias digitais feitas a partir de um sobrevôo 

realizado na aérea da Floresta Mancha em 10/10/2007.  

 

    
Fig.55- Vista aérea da Floresta Mancha. Elipse vermelha indicando agrupamentos monoespecíficos 
de Discocarpus sp. 
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6. Conclusão  

 

 Utilizando-se um classificador por Árvore de Decisão junto com as imagens fração 

solo, sombra e vegetação derivadas do Modelo Linear de Mistura Espectral e variáveis 

altimétricas do radar SRTM foi possível caracterizar e mapear a vegetação e o uso do solo 

da Reserva Extrativista do Baixo Juruá. A eficácia da classificação pode ser observada pelo 

índice de exatidão global e de kappa obtidos, de 93,4 % e 0,92 respectivamente, sendo 

considerado excelente. O resultado final da classificação da cobertura da terra também foi 

considerado satisfatório por permitir a discriminação de um número maior de classes que os 

mapas gerados pelo Projeto RADAMBRASIL. 

A análise estatística mostrou que as imagens fração derivadas do MLME foram 

essenciais para a correta distinção das classes pelo algoritmo de Árvore de decisão. Os 

dados de radar, por sua vez, mostraram-se eficientes na separação das classes de Floresta 

de Terra- Firme e Florestas Alagáveis, que quando analisadas apenas pelos seus atributos 

espectrais apresentavam ligeira confusão de separabilidade. 

O estudo mostrou que a análise detalhada de uma única cena do sensor Landsat 

pode ser considerada ferramenta eficaz na distinção de diferentes tipos de cobertura da 

terra dentro das unidades de conservação, podendo ser um passo importante para a 

manutenção da integridade dessas áreas consideradas fontes de recursos naturais e de 

biodiversidade, por meio de seu monitoramento e no auxílio à implementação de práticas 

sustentáveis de uso da terra, como o manejo florestal. 

A RESEX do Baixo Juruá, que se constitui numa área utilizada por comunidade 

tradicional cuja subsistência se baseia no extrativismo e na criação de animais de pequeno 

porte mostrou estar cumprindo com seus objetivos de proteger os meios de vida e a cultura 

dessas populações, bem como no que se refere a integridade física da área, por apresentar 

aproximadamente 0,6% de áreas destinadas ao uso do solo pelas comunidades. 

Os trabalhos de campo foram imprescindíveis para a geração do mapa de cobertura 

e uso do solo condizente com a realidade, segundo a resolução espacial e temporal dos 

dados utilizados e as características dos alvos detectados. Os resultados obtidos para as 

classes de cobertura da terra devem ser analisados conjuntamente e dentro do contexto em 

que estão inseridos, uma vez que as classes foram pré-definidas em trabalhos de campo. 

É importante considerar que a estratificação proposta neste trabalho é valida para a 

área em questão. Cada área possui suas peculiaridades em relação a solo, clima, 

vegetação, topografia e diferenças nos padrões de uso e ocupação do solo incluindo as 

interações entre esses e outros fatores, tornando cada situação um caso particular a ser 

analisado.  
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